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LICENÇA DE OPERAÇAO - L.O. No 10612025

o rNsrrruro nr rnorrçÃo AMBIENTAL Do AMAZoNAs -
IPAAM, no uso das atribuições que lhe confere a Lei nq 3.785 de 24 de Julho de 2012,
expede a presente Licença que autoriza a:

lNrnnsssaoo: Roma lndústria e Comércio ile Madeiras Ltda.

ENDEREÇo IARA coRREspoxoÊucrl: Área Rural, Rodovia AM 01O, km 43, Manaus-
AM.

CNPJ/CPF: 54.4í5.í4810001-16 lxscnlçÃo EsrADl,AL:

Folr: (92) 99151-3632 E-MAIL: âmazonflora.crnsuttoria@gmail.com

REGTSTRoNoIPAAM: 1012.0701 PRocESSoNS:01704612024-09

ArrvrDADE: lndústria Madeireira - Desdobro primário da madeira e serraria.

LocALrzAÇÂo DA ArrvrDADE: Rodovia AM 010, km 43, margem direita, Zona Rural,
Manaus-AM.

Frx,run,rpr: Autorizar o funcionamento de uma serraria com desdobro primário da
madeira.

RrsponsÁvrl TÉcxrco: Fabio Ferreira de Azevedo - RNP 1209395096 - ART:
4M20240467 1 84 - Chav e : B,27 1 Z.

DADOS DO IMÓVEL/DA INDUSTRIA MADEIREIRA

Porexcr,ll-Poluroon/Drcmo.toon:Médio Ponro:Pequeno

PRAzo DE VALTDADE DEsrA LtcExçl: 04 Axos.

Alenção:
. Estr licenç8 é compostr de 24 restriçõês e/ou condiçôcs constants no veúo, cujo trão cúmprineíto/stendimcnto !üieitrú

r sur invrlidrçIo €/ou rs penrlidqd6 previstrs €m íormt!.
. fsta licençÍ nío comprovr íem substitui o documento de propdêdrda, de po$e ou da doúinio do imóvel.
. Estr licenç, deve permrnecer tr{ locelizrçÀo ds rtividrde e erpfitr de formr visÍvel (fretrte € verso).

Manaus-AM, 2ôJUNãI5

Z,r"^amsovbÍ
twatter.com/lpaâmAM1
instagram.com/@ipaamam

- facebook.com/@ipaamAM

Maria Lurilne da Silva Alves
olrelJa tecnica fu##k

Proprietário do imóyel: João Rogério de Souza

CPF/CNPJ: 621.323.851-49 CAR: AM- 1302603-0F lE 18A50036495E84 153

cFt D0536C93
Coordensdss geográficâs (Daam SIRGAS 2000)t 02a 47' 36,8" S e 59" 55' 33,06" O
Câpscidade produtiva apurl (m: de tors): 13.200 Capacidade de armazetramento (m.): 8.000
Tamarho da áreâ útil (ha): 1,1592 ha Número de funcionários: l6
Estudo dc Coeficiente de Rendimuto Volumétrico - CRV:
Não apresentado

Número de espécies no Gstudo; -

Dats de aprovâçâo CRV: - CRV Médio: -
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GOVERXO OO CSÍAOO

gabinete@ipaam.am. gov.br

Fone:(q2\ 2123-6721 I 2123ô731
Av. Mario YpiÍanga, 3280, Parque
Dez. CEP: 69050-030 - Manaus/AM

lnstituto de Proteção
Ambiental do Amazonas

IPAAM
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RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÓES DE VALIDADE DESTA LIC.ENÇA _ LO N" IOó/2025 .

O pedido de licenciarnetrto e a Íespeçtiva crnc€ssâo da mesmâ, sô t€Íá validade quando publicadâ DiáÍio Oficial do Estado,
p€riódic. regional ldcal ou local.de grande circuh{eo, em meio cletÍôíico dc comunicação mantido pelo IPAÁM, ou no6 mu,ais
das PÍefeiturÀs e Cámaras Municipais, confoÍme aÍt24, da lei n" 3.7t5 de 24 dejulho d€ 2012:
IdentificaÍ a Arca do empreendimento com plâcâ, confoamc modelo IPAAM.
À sllicitação da renovaçeo d8 Licença Ambiental deverá seÍ ÍequeÍids num prôzo minimo di 120 dias, antes do vencimento,
conforme aÍ.23, datei n'3.785 de 24 dejulho de 2012;
À presente Lic€nça está sendo concedida com base nês informaçõ€s constantes no pÍoc€sso no 0l?(N62024-0r).
Toda e qualquer modificação intÍoduzida no pÍojeto spós â êmissào d! Lic€nça poderá iÍnplicâr na suâ automálica invalidaçâo,
devendo ser solicitada nova Licenç4 coÍn ônus p€aa o inteÍessado.
Esta Li@Íça é válida apenas para a locâlizaçâo, arividlde e Íinâlidade canstante na mesm4 devendo o interessado comunica, eo
IPAAM qüando houvçÍ mudança d€ qualquer um destes itens.
Esta Liccnçâ nào dispensa e nem substitui neÍhum documento exigido pela Letislaçâo FedeÍal, Estadüal e Muíicipal.
Cumprir com Às medidâs de minimizaçâo dos impartos descritos no PÍojeto de Implâ.taçào.
o samazênameDlo temiorário dos Ícsiduos do empÍeêndiÍnento deverá ser reâlizâdo em local eropriado e destinados. conforme
Plúo de GeÍencismento de Residuos Sólidos - PGRS ârmvsdo pelo IPAAM, âté que seja rc+izâda a destinação dos mesmos.
É proibido o lançoento de residuoc in nari, poÍ lempo indeterminado, e sra quii-, 

" "éu "berto 
ou em recipientcs, iííâlâções

e equipamentos não licenciádos para cssa finalidade ou em desacordo com o projeto apÍovádo.
AdotaÍ o sist€ma eletr&lico de conEole d€ paodutos florcsBis (sistema DOF) paÍa a eífadâ e saida d€ matéria prima florestsl,
inclusive os Íesiduos industriais (exceto s€nag€m). informando ainda: a) a conveÍsào de prcdúos florestais por meio do
processúnento industaiôl ou pÍocêssô s€mimçcanizado. ÍespeiBndo os limites máximos de coeÍiciente de rcndimento
volumétrico; b) a destinaÉo finál pôm op€Íações que resultsm na salda do produto floÍestal do fluxo de mnúole, mcdiait€ 8 sua
utiti"rçào ou aplicasão final, ou pelâ [ânsfoÍmaçâo em pÍúuto âcúado paÍa efeito de atualiz.çào conrábil junto ao Sistemg
DOF.

Qualquer pessos, fisica oujuridica, que exploÍç, indusúialize, beneÍicie, uúlize e consuma produtos e subproduios Ílor€stais está
obÍigado a compÍovar a Iegâlidade de su8 o.igem (AÍt. I0 dâ Lei 2.416/96) devendo mâDttÍ em 8Íquivo na empresa o Íomâneio
dos pÍodutos, DOF e Íespectivas Nolas Fiscais, além de malt€r a mâtéÍia primâ oÍgaíizada Í,o, tipo e cstÉcie, objetivsído a
rastreabilidade e c-oDfeência durante as opetaçõ€s de monitoram€nto e fiscalizâção de foÍma a p€Ímitir o rasfcamento da msdeira
desde a sua localizaçeo na floÍestâ
O volume ísico dos pÍodutos floÍestais cantabilizados no Pátio deve ser uma repÍesentaçito fiel do saldo no sistcma DOF,
devendo o usuário ÍealizaÍ o conüole € Jnantcr úualizado os seus estoques diarian€nte, sendo a admitida variaÉo de afé loelo
(d€z poÍ cento) nÀs dimensôcs dâ peças de mrdsirâ seÍrada, desde que não ultrapasse l0oÁ (dez poÍ c€nto) do volume lotal em
estoque ou em cárga, estando o usuário sujeito à! sangõ€s pÍevistas n8 lcgislâção âmbiental em caso de desconíomidld€ €nre os
saldos contabiliz€dos e as quantidadês dos estoquss flsicos exislentes.
Ev€ntuais diveÍgênci&s oontábcis, inclusiv€ proveíie es d€ perdâs Íesidüais em Eansporte ou armazensgem, incêndios,
intemÉriqs e outÍas, dev€Íâo s€Í im€dialarnente infoÍÍnadas ao IPAAM qire, mediante anádis€ do mérito, promoverá os devidos
sjustes sdminist'ativos, sem pÍejuízo de erentuâis sanções administrativ&s cúiveis, em caso de comprovadâ conduta iÍÍegulsr poÍ
p8Íte do usuáÍio.
As toras em pátio deverâo estaÍ d€vidanente identificâda (numeração da áryore e ideotificsçâo da tora/s€§Éo corÍÉspondente)
por meio de plaqui:tx ou quslquer outso matrÍial que gâÍânta â permanencia do rcgisfo dé o desdobramcnto da toÍ&
M8ít9Í âtualiz{das diadamentê as tâbelÍs de romaneio, apres€ntando-Às &,s óÍgàos ambienÍais crmpetentes duÍalte as vistoÍiÀs
t&n icas e f iscal izações.
DÊverào conslar no rom«reio dss torss, no minimo, nóme vulgsÍ, espécie, número da tora/seção, mediçAo em cruz dÀs nontás,

volumô método daa de des e dâta de desdobÍo.

18. Deverào, obri tatoriaÍnente, acrmperhaÍ o transpone dos produtos e subpÍodutos o.DOF, Nota Fiscsl e o romaneio pars
confeência pelo destiÍatário. b€m como de defi

I9 ApÍescntd relatórios de atividade prra moniloramento/acompaíhamento das atividades desenvolvidas Ílo ernpre€ndim€nto,
anua.lm€nte a p8fiir da libeÍasâo da Licença de Opcraçto, sssinâdo p€lo Í€spoÍrúvêl téqtico, confome Termo de RefeÍênciâ
modelo IPAÁM.
Os Relatórios de Atividades deveÍâo €star acompanhados de Íom8neio com memóris de cálculo cm arquivo (.xls) e inveltários de
Íesíduos indBtriais.
A enlrada ou saida de malériâ prims do empÍeetrdimento cujo úânsporte s€ja coÍlsideÍado econômica ou logisticlmentc inviável
deverá seÍ devidameítc justificada 

.
Indícios de corhcÍcializâçâo iÍr ular dê cÉdito6 Ílo sistéma DOF c.Ílíatados poÍ mcio ds aráüis€ dos rÊlaóÍios de atividadcs,
acompaÚúúeÍrto do sislcma mF, tnonitonrncnto Íe$oto ou de vistoriavfiscdizção podem acaíeta, na sus'penslo dopátio.
Confirmâdos 06 ifitlcios de comercializaçâo irrcgular dc cédito6 no sistema DOF será prccêdido a susíl€nsfu e/ou cqcelúnento
da LiccÍlç{ dc OpÉrBçâo.
O d€EntoÍ e o Íespo$ável técDic. do empÍe€ndimento se sujeitim às sançõ€s admiíisürtivas nâ medida de sus culpúilidrde.
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Placa Torrseção Nome EsÉcie DI D2 I)l t).t Comp. (m) Vol. (mr) Data de Recebimento

Produto Nome !,ulgar Êspecie EsP Larg. Comp. N' d€ peças Vol. (mr)
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